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                                       (História Infantil).

                                  “O MENINO HOMEM”.

                                        Primeiro Capítulo:

- Olha o jiló! Mexerica! Quiabo e cheiro verde! Vai verdura ai dona?!

- Hei menino! Quanto é a verdura?!

- Dois pacotes é um real, cinco pacotes é dois, aproveita que já está acabando! Dez pacotes aqui para a senhora, eu não tenho troco dona! Leva mais três por um real aqui! Assim fica certo o troco, mais cinco aqui para a senhora, eu também tenho cheiro verde! E já está acabando! 

Gritava o menino que vendia verduras e legumes ali naquela rua, mas na verdade era tudo cascata, porque ele estava acabando de chegar e não tinha vendido nada ainda, as duas mulheres eram as primeiras freguesas que lhe compravam naquele dia.
- Este garoto é um vendedor e tanto!

Dizia um senhor que saia na porta da sua casa, e apreciava o menino vender.

- Como é o seu nome garoto? 

Perguntou o senhor que o observava.

- O meu nome é Ariosvaldo.

- É um nome um tanto estranho... Por que Ariosvaldo?

- É que o meu avô se chama Ari, o meu pai se chama Osvaldo...

- Ah! Já entendi... Juntando os dois, mas Ari não é nome, é apelido...

- Pode ser, mas o nome do meu avô é esse mesmo, mas o senhor bem que poderia me comprar alguma coisa.

- Está bem... Está bem, quanto você quer por estes quiabos ai? Mas sem contar os pacotes!

- Ah! Assim o senhor vai me quebrar! 

Disse o menino.

E assim, antes de terminar a rua o menino já tinha vendido toda a sua mercadoria.

O menino Ari, como lhe chamavam os seus pais e os seus colegas, era de família muito pobre, moravam na roça, o seu pai trabalhava numa fazenda, mas o que ganhava não dava para sustentar a sua família, a sua sorte era o menino Ari, que com apenas oito anos conseguia vender as suas verduras, e ganhar mais do que o pai trabalhando de segunda a sexta-feira na fazenda.

Seu pai era um jovem senhor de apenas quarenta e oito anos, mas tinha a fisionomia de sessenta por ser ele um homem sofrido, maltratado pela vida, levantava-se as cinco horas da manhã, para ir até uma fazenda vizinha buscar leite para os seus filhos pequenos, a sua esposa não podia trabalhar, pois tinha que tomar conta dos outros três filhos mais novos que o Ari, era uma jovem senhora de apenas trinta e cinco anos de idade, bonita e muito simpática, não aparecia mais a sua beleza por não poder se arrumar muito bem, mas tinha uma beleza natural inigualável. 

Na fazenda que Osvaldo trabalhava ele não podia plantar o patrão não autorizava, aquelas poucas verduras e legumes que o pequeno Ari vendia, era ele que plantava em uma faixa da rodagem e aguava todos os dias. “É que nas rodovias estaduais e federais há por lei uma faixa de terras medindo quarenta metros reservadas para um possível alargamento das pistas, sendo vinte metros de um lado e vinte metros do outro lado, quando essa faixa deixa uma ilha em uma curva de um rio, então essa ilha é pertencente à marinha, portanto terreno publico”. E foi ali que o nosso pequeno Ari aproveitou para plantar a sua hortinha.
Osvaldo o seu pai tinha muito orgulho do filho que tinha, acostumava conversar sempre com ele, e um desses dias que estavam conversando, o garoto lhe falou.

- Papai, você ganha bem?

O pai quase deu risada, mas se conteve, e simplesmente se ateve a responder.

- Não meu filho, o papai não ganha bem.

- Então você ganha mal.

Novamente ele deu vontade de rir, mas novamente se conteve.

- É o papai ganha mal.

- Papai, você não quer trabalhar comigo? Eu ganho bem!

- Já estive pensando nisso meu filho, vou procurar um lugar mais espaçoso na faixa da rodagem, onde a terra não tem dono, e vou plantar legumes e verduras, na semana eu trabalho na fazenda, e nos sábados e domingos eu cuido da horta, quando estiver produzindo eu vou vender na feira com você, está bem assim?

- Está! Mas... Papai, o senhor falou de terras sem dono, onde tem terras sem dono?
Dessa vez o Osvaldo deu uma boa risada, e teve que explicar em detalhe ao pequeno Ari.

- Meu filho, terras sem dono que eu quis dizer, é por que é terra publica, bem... Terra publica é terra do governo, bom... Eu vou te explicar melhor; quando o governo faz uma rodagem grande igual a esta, tem que ficar uma faixa de terra dos dois lados, para se ele quiser alargar as pistas, para isso ele compra as terras que estão nas margens da rodagem, após pagar aos fazendeiros eles os fazendeiros, não tem mais direitos sobre essas terras, ou seja, eles não são mais donos delas, o governo então constrói uma cerca de arame farpado nos dois lados da rodagem, e quando esta cerca chega às margens de um rio, deixando entre o rio e a cerca uma ilha, esta ilha não pertence ao fazendeiro, e sim a marinha, mas é pouco provável que a marinha faça uso dessa ilha, então é ai que eu as chamo de terra de ninguém; entretanto não quer dizer que essas terras não tenham dono, quem não tem terras as ocupa, até que os verdadeiros donos por direito venha reclamá-las. Já no caso da faixa da rodagem, pertencem ao governo, mas o que é do governo é publico, e o publico é o povo... Então é de todo mundo.

- Oba! Então a terra é minha também!

Disse o garoto Ari esfregando as mãos.

Osvaldo parecia está se divertindo muito com o seu filho Ari, era um sábado a tarde quando a sua mulher cuidava das compras que ele havia trazido da feira, ele conversava com o seu filho, e novamente dando risada respondeu a mais uma pergunta do filho.

- É sim, a terra do governo é sua também, é minha, é da sua mãe, é dos seus irmãos... Mas acontece que ela é de todos os brasileiros, todos eles têm os mesmos direitos que nós. 

- Então por que a gente não vai morar lá?
- Mas não pode, se a gente for morar lá quando o governo for fazer o alargamento da pista tem que derrubar a casa da gente! 

- Ááááááá... Mas enquanto ele não vem alargar a rodagem, por que a gente não vai morar lá?

- Por quê? Você não gosta daqui? 

- Gosto... Mas aqui não é da gente!

O papo estava bom, mas a sua mulher já estava chamando para cortar lenha, pois a lenha havia acabado, e lá se vai Osvaldo, o pequeno Ari também queria ir com ele, mas ele não deixou, pois estava chovendo na hora, ele tinha que entrar no mato para procurar lenha seca, mas prometeu que quando voltasse continuaria a conversa.

A noite foi chegando, já era hora de jantar, dona Vera colocou o jantar em uma velha mesa de madeira que tinha na cozinha, a mesa foi construída por Osvaldo, dona Vera só fazia a sua refeição sentada num banquinho baixo, pois tinha que comer e dar comida aos outros filhos pequenos, quanto ao maiorzinho Ari comia na mesa com o seu pai, e conversava sem parar, às vezes era preciso Osvaldo pedir para ele ficar quieto um pouco, para comerem sossegados.

Logo depois do jantar dona Vera cuidou de lavar a louça, enquanto Ari segurava o irmão mais novo, Osvaldo tomava conta do outro mais velho para não atrapalhar dona Vera nos afazeres da cozinha.

Já era noite quando dona Vera terminou de lavar a louça, e foi juntar-se a eles, enquanto seu Osvaldo estendia uma esteira de tabua no chão da casa, e todos sentavam para ouvir as historias que seu Osvaldo contava.

Seu Osvaldo era um cara divertido, e um exímio contador de histórias, ele conseguia entreter as crianças com as suas histórias, até por que na sua casa o único veículo de comunicação e diversão era um velho rádio a pilhas que ele usava para ouvir os seus jogos, e ouvir notícias, jornais impressos era muito raro no seu dia a dia, não tinha posses para comprá-los, quando conseguia ler um era de noticias já desatualizadas, ele costumava comprar quando ia a cidade uns livrinhos de cordel, por ser de baixíssimo preço e ali ele encontrava o conteúdo que ele muito apreciava, que era histórias de cordel.

Apesar do cansaço de tanta luta lhe sobrava alegria e bom humor para divertir as crianças, sua mulher também, apesar da pobreza em que viviam, era uma família feliz.

No dia seguinte era domingo dia de descanso, mas ele levantava cedinho e ia com o seu anzol pescar no riacho que passava nas margens da rodagem, e quando dava sorte trazia bastante peixes, tilapias, lambaris, trairas, camarões, tucunarés, bagres, e etc. 
Depois do almoço vestiam as crianças com as roupinhas que tinham, e saiam para passearem num campinho de futebol numa fazenda vizinha, ele aproveitava para brincar bola com os amigos, enquanto dona Vera ficava vendo o jogo com as crianças, e conversando com as outras mulheres.

Um dia ao chegar em casa teve uma idéia, então chamou a sua mulher para conversar.

- Vera, estive pensando...

- O que você estava pensando?

- Estive conversando com o Ari estes dias, e ele me falou uma coisa que tem sentido.

- Não vai me dizer que vai dar ouvido a uma criança... Ficou de miolo mole?!

- Mas é que ele tem razão... Quando fui pescar hoje cedo estive olhando um lugar que dá para fazermos uma casa, com cobertura de palha mesmo... E podemos plantar o que quisermos, daqui a poucos meses já podemos tirar alguma coisa para vender, vai levar bastante tempo para eles mexerem com aquelas terras; não precisamos falar com ninguém, eu posso continuar trabalhando aqui na fazenda, lá fica mais perto da escola do Ari, daqui a um pouco o outro também terá que estudar... 
- Mas como é que você vai arranjar dinheiro para fazer a casa?

- Não precisa, eu mesmo faço nos finais de semanas, tapamos com barro as paredes e cobriremos com palha, mas eu continuo trabalhando aqui na fazenda para garantir o nosso sustento, quando tivermos o suficiente para viver eu me dedico exclusivamente a horta, e quando tiver bastante verduras e legumes podemos montar uma barraca na feira, o que você acha?
- Ummmmmmm! Se você acha que dá então vai em frente! No que eu poder te ajudar... Eu ajudo.

Disse Vera sem muito entusiasmo. 

Osvaldo trabalhou a semana inteira pensando no que tinha falado para a sua mulher, e não comentou mais nada com ela.

No sábado seguinte Osvaldo saiu para ir à feira... Bem amigos e amigas leitoras, logo voltarei com mais conteúdo para continuarem a leitura, um grande abraço.
Antonio Hugo.

